
1





3

O Varejo brasileiro encerrou o ano de 2015 
com queda de -4,3%, pior resultado dos últimos 
12 anos - a taxa só havia se estabelecido em um 
valor abaixo de zero em 2003, quando ficou em 
-3,7%. Esse resultado confirma as projeções do 
mercado, que tinham expectativas de queda em 
torno de -4,0%. Em dezembro de 2015, o indicador 
mensal, comparativo ao mês imediatamente an-
terior, recuou -2,7%, já o anual, que compara com 
o mesmo mês do ano anterior, caiu -7,1%. O setor 
do comércio apresenta correlação positiva muito 
forte com a confiança das famílias, isso significa 
dizer que, se a confiança estiver em alta, o volu-
me de vendas do comércio vai apresentar ciclo 
positivo. Atualmente as condições macroeconô-
micas atuais de inflação, acima dos dois dígitos, 

em 10,67% segundo o IPCA/IBGE, o crédito 
mais restrito, com taxas de juros mais altas, a 
taxa de desemprego crescente e o maior endi-
vidamento das famílias geram um processo de 
deterioração da confiança, que assume compor-
tamento bem conservador recuando o consumo. 

Em cenário mais preocupante se encontra o 
Varejo Ampliado, setor que agrega todos os ín-
dices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de cons-
trução”, com os indicadores: anual e acumulado 
ano com resultados negativos de -11,0% e -8,6%, 
respectivamente. Apenas o resultado mensal apre-
sentou queda inferior ao do Varejo, com -0,9%.

1. Comércio

Gráfico 1 - Brasil PIB Trimestral (%)
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O comércio varejista de Pernambuco (PE) apre-
sentou resultado inferior ao brasileiro, encerran-
do 2015 com queda de -7,7% no Varejo e -10,8% 
no Varejo Ampliado. Esses são os menores resul-
tados para o setor desde o início da série histórica 

, iniciada em 2000. Vale destacar também que 
2015 é o primeiro ano de resultado negativo para 
o Varejo Ampliado no Estado, que chegou a alcan-
çar altas taxas de crescimento nos anos de 2005 
(16,4%), 2007 (14,0%) e 2010 (12,8%).

Na análise por segmento, os que apresen-
tam relação direta com a utilização do crédito 
como  “Veículos, motocicletas, partes e peças”, 
“Equipamentos e materiais para escritório, informá-
tica e comunicação”, “Móveis e Eletrodomésticos”, 
“Material de construção” e “Tecidos, vestuário e 
calçados” são os que apresentam maior deterio-
ração no volume de vendas. Uma família só uti-
liza o crédito na compra de produtos mais caros 
quando tem confiança no médio/longo prazo. 
Portanto, a crescente taxa de desemprego, 10% 
para a RMR em dezembro segundo a PME/IBGE, 
vem desestimulando a compra a prazo, fazendo 

com que produtos de preço mais elevado tenham 
forte queda nas vendas. Apesar da forte desace-
leração, Pernambuco apresenta dois segmentos 
com crescimento: um é o setor de “Outros artigos 
de uso pessoal e doméstico”, que avançou 3,3% no 
ano graças à variedade de itens e por apresentar 
um valor médio mais baixo, não precisando, assim, 
do crédito para aquisição; o outro foi o setor de far-
mácia e cosméticos, que conseguiu se manter com 
vendas fortes (não só no Estado, mais também em 
todo o Brasil) pela necessidade dos produtos - afi-
nal, o uso de medicamentos não pode ser adiado.

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Combustíveis e lubrificantes -10,1 -15,2 -13,5 -7,5

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -7,5 -10,8 -7,8 -6,7

Tecidos, vestuário e calçados -17,8 -21,5 -18,0 -13,9

Móveis e eletrodomésticos -23,4 -25,6 -30,1 -19,1

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos 8,8 10,3 8,7 7,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -4,8 -17,0 -8,5 -7,3

Equipamentos e materiais para escritório, infor-
mática e comunicação -35,5 -31,4 -37,4 -30,6

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -5,8 5,9 6,6 3,3

Veículos, motocicletas, partes e peças -33,2 -28,3 -37,1 -19,0

Material de construção -16,3 -13,3 -13,1 -9,2

Varejo -10,2 -11,9 -10,8 -7,7

Varejo Ampliado -17,1 -16,4 -17,5 -10,8

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 01 
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro teve a sua primeira queda no ano, desde o 
início da série histórica, em 2012, encerrando o 
ano de 2015 com recuo de -3,6%. É importante 
destacar que nos anos anteriores os crescimen-
tos já demonstravam pequena desaceleração, 
com taxas de 4,3%, 4,1% e 2,5% em 2012, 2013 e 
2014, respectivamente. No mês de dezembro, o 
recuou atingiu -5,0%, isso na base que compara 
ao mesmo mês do ano anterior; quando se ana-
lisam os resultados do mês nos anos anteriores, 
verificam-se resultados positivos, porém em 
2014 o crescimento já estava bastante modesto, 

avançando 0,5% apenas. O ano encerra com 
a nona queda consecutiva, o último resultado 
positivo, segundo a pesquisa, foi em março de 
2015, quando o indicador cresceu 2,3%. A recei-
ta nominal segue a mesma tendência de queda 
do volume de serviços, com resultados retornan-
do ao positivo após dois meses na zona negativa. 
Dezembro ficou com alta de 0,3%, fazendo com 
que no ano a receita acumulasse crescimento de 
1,3%, também o menor resultado dos anos pes-
quisados. A receita nominal apresentou altas 
substanciais em períodos passados, chegando a 
crescer 10% em 2012.

O gráfico acima demonstra com clareza a 
grande desaceleração pela qual vem passando 
o setor de serviços, com uma tendência de que-
da acentuada a partir do primeiro trimestre de 
2014, chegando ao acúmulo negativo no segun-
do trimestre de 2015. 

Fatores macroeconômicos fazem com que o 
setor se deteriore mensalmente, com demandas 
cada vez menores, gerando recuo na atividade. 
São eles: o desemprego em 9,0%, segundo a PNAD 

Contínua/IBGE, deteriorando a confiança das fa-
mílias e criando desincentivo ao endividamento; 
inflação em 10,71%, segundo o IPCA/IBGE, redu-
zindo o poder de compra e criando maiores res-
trições no orçamento, já que uma parte maior da 
renda vem sendo direcionada aos pagamentos em 
áreas essenciais como: habitação alimentação e 
transportes; além de juros cada vez menores en-
carecendo e restringindo o crédito, retirando dos 
empresários o incentivo de crescer investindo, 
pois o financiamento está relativamente mais 

2. Serviços

Gráfico 2 - Rendimento Médio Real Trimestral

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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Os serviços do Estado pernambucano também 
apresentam preocupante desaceleração, pois os 
recuos verificados são maiores que a média na-
cional. A queda em 2015 foi de -5,3%, menor taxa 
para um ano desde o início da série histórica, ini-
ciada em 2012 - vale destacar que é o segundo 
ano consecutivo de resultado negativo, pois em 
2014 os serviços recuaram -0,5%. No mês a desa-
celeração também é notória, com taxa negativa 
em -7,5%, a nona queda consecutiva - o último 
valor positivo ocorreu em março de 2015 quan-
do o indicador apresentou um modesto cresci-
mento de 0,3%. 

Na análise por tipo de atividade, verifica-se 
que o setor de serviços como um todo no Estado 
vem passando por forte desaceleração, pois todas 
as atividades apresentaram recuo no encerra-
mento do ano. Destaque negativo para “Serviços 

de informação e comunicação” e “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares”, 
que contribuíram com quedas de -7,1% e -7,7%, 
respectivamente. O segmento de “Transportes, 
serviços auxiliares aos transportes e correios” 
caiu -1,6%, valor que mostra um setor menos 
impactado quando comparado com o nacional, 
que recuou -6,1%.

“Serviços prestados às famílias” e “Outros ser-
viços” também foram afetados, principalmente os 
serviços ligados à alimentação (devido à inflação 
dos alimentos) e os ligados à educação, que obtive-
ram reajustes num momento em que a renda das 
famílias vem caindo consideravelmente, obrigan-
do-as a ajustes e mudanças de estratégia, como a 
substituição da educação particular pela pública.

caro que em períodos anteriores.

A receita nominal ainda se encontra positiva, 
porém com crescimento cada vez mais modesto e 
perto de zero, com claro movimento de encontro à 
zona negativa. O cenário piora quando a análise é 
realizada através da receita real, descontando a in-
flação de serviços que hà um período considerável 

se encontra em torno de 8,0%, levando o setor a 
conviver com prejuízos reais mensais consecuti-
vos. A situação é tão crítica que nos últimos 12 me-
ses o melhor resultado foi uma queda na receita 
real de -1,9% em fevereiro de 2015 - os resultados 
negativos são verificados desde março de 2014.

Gráfico 3 - Rendimento Médio Real Trimestral

Fonte:  PMS/IBGE e Inflação de Serviços/Banco Central. Elaboração Instituto Fecomercio-PE



7

O mercado de trabalho brasileiro vem passan-
do por um momento de ajustes, devido principal-
mente a uma conturbada conjuntura influen-
ciada por eventos econômicos e políticos. Esses 
fatores vêm fazendo com que o desemprego man-
tenha trajetória ascendente. O último relatório 
da PNAD contínua divulgado pelo IBGE aponta 
mais uma alta na taxa de desocupação quando 
comparado com o mesmo trimestre do ano ante-
rior - em 2014 os meses de set/out/nov ficaram 
com a taxa de desocupação em 6,5%, enquanto 
que o mesmo trimestre em 2015 avançou para 
9,0%, um acréscimo de 2,7 milhões de pessoas 

desempregadas de um ano para o outro. Em re-
lação ao trimestre anterior, jun/jul/ago, a taxa 
cresceu 0,3% - em número de desempregados o 
acréscimo foi de 323 mil pessoas. Segundo o IBGE 
a população ocupada, estimada em 92,2 milhões 
de pessoas, ficou estável quando comparada ao 
trimestre móvel encerrado em agosto. Frente ao 
mesmo trimestre de 2014, essa estimativa teve 
uma queda de 0,6%, um contingente de 533 mil 
pessoas a menos. O número de empregados com 
carteira assinada ficou estável frente ao trimestre 
encerrado em agosto e caiu 3,1% (menos 1,1 mi-
lhão de pessoas) frente a igual trimestre de 2014.

O poder de compra das famílias vem sendo 
corroído pela inflação, que está bastante pres-
sionada nos últimos 12 meses - a queda da ren-
da em relação ao trimestre anterior é de -0,7%, 
já em relação ao mesmo trimestre do ano ante-
rior, a queda é mais acentuada e ficou em -1,3%. 
A pesquisa também informa que a massa de ren-
dimento real habitualmente recebida em todos 

os trabalhos para o trimestre encerrado em no-
vembro (R$ 169,9 bilhões) não apresentou va-
riação estatisticamente significativa em ambas 
as comparações.

Situação crítica também no mercado formal, 
segundo o Ministério do Trabalho, através dos 
dados do Caged, o Brasil encerrou em janeiro de 

Gráfico 4 - Rendimento Médio Real Trimestral

Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

3. Emprego e Renda
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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, inicia o ano com uma pressão inflacioná-
ria superior à do ano anterior. Janeiro de 2016 
encerrou o mês com alta de 1,27%, valor acima 
de dezembro e janeiro de 2015, que ficaram com 
0,96% e 1,24%, respectivamente. O resultado é 
o maior para os meses de janeiro desde 2003, 
quando o indicador avançou 2,20%. O acumu-
lado de 12 meses passou para 10,71%, o maior 
desde novembro de 2003 (11,02%). O IPCA fi-
cou bem acima da expectativa do mercado, que, 

através do Relatório Focus do Banco Central, 
projetava um valor de 1,06%, é importante 
destacar que as projeções foram reajustadas 
para cima cinco vezes consecutivas, pois há 
quatro semanas estava em 0,85%. Esses rea-
justes demonstram que as expectativas ain-
da apresentam um forte viés para cima e que 
o mercado ainda aguarda mais um ano com 
preços elevados - já se projeta que em 2016 a 
inflação encerre em 7,26%, novamente acima 
do teto da meta de 6,5%.

2016, 99.694 mil postos de trabalhos formais, o 
pior resultado para o mês de janeiro desde 2009, 
quando foram encerrados 101.748 empregos. 
Na análise por setor, o que mais demitiu foi o da 
Indústria de Transformação, refletindo o momento 
de baixa produção que vive o setor atualmente. O 

Nordeste encerrou aproximadamente 30 mil va-
gas, com Pernambuco contribuindo com 40% da 
redução - o Estado encerrou 13.410 postos, bem 
acima das economias vizinhas como Bahia (-1.187) 
e Ceará (-8.146).

4. IPCA

Gráfico 5 - Rendimento Médio Real Trimestral

IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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O gráfico anterior contraria as expectativas de 
que a inflação em 2016 seria menos pressionada 
que em 2015, com o primeiro mês do ano man-
tendo a trajetória de alta consecutiva no acumu-
lado em 12 meses. Não existe em nenhum dos 12 
meses anteriores um recuo, há apenas uma es-
tabilidade entre junho e agosto quando o índice 
se estabeleceu em 9,5%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), em 
janeiro de 2016, demonstra deterioração nos 
preços um pouco menor que a média brasileira, 
porém ainda se encontra com inflação bastante 
pressionada. foi superior ao mês anterior (0,87%) 
e quase três vezes maior que o mesmo mês do 
ano anterior (0,44%). 

Para a RMR os grupos de maior impacto fo-
ram, em primeiro lugar, “Alimentação e bebidas”, 
com taxa de 2,13% 

semelhante à nacional e com alta nos preços 
dos mesmos itens que atingem a alimentação 
diária tradicional, como a batata-inglesa (14,3%) 
e o açúcar cristal (11,2%); em segundo lugar, os 
grupos “Transportes” e “Saúde e cuidados pes-
soais”, que contribuíram com 17 p.p. cada, aque-
le devido aos reajustes das tarifas de transpor-
tes públicos, este com pressão nos serviços de 
saúde (1,24%), cuidados pessoais (0,98%) e pro-
dutos farmacêuticos (1,71%). Destaque positivos 
para “Vestuário” (-0,14%) e “Habitação” (-0,26%), 
que apresentaram deflação - este último foi um 
dos grupos que mais pressionaram o IPCA em 
2015 com as altas sucessivas da energia elétri-
ca. “Educação” e “Comunicação” também não 
apresentaram contribuição significativa para a 
formação da taxa geral. As frutas foram os itens 
que em sua maioria apresentaram redução nos 
preços. Outro importante para a cesta familiar 
foi o preço do gás de botijão, que recuou -3,06%.

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

DEZ// 15 JAN// 16 DEZ//15 JAN//16

índice Geral 0,87 1,16 0,87 1,16

1. Alimentação e bebidas 1,57 2,13 0,43 0,59

2. Habitação -0,22 -0,14 -0,03 -0,02

3. Artigos e residência 0,60 2,02 0,03 0,10

4. Vestuário 1,87 -0,26 0,14 -0,02

5. Transportes 1,16 1,13 0,17 0,17

6. Saúde e cuidados pessoais 0,85 1,33 0,011 0,17

7. Despesas pessoais 0,10 1,50 0,01 0,15

8. Educação 0,11 0,27 0,00 0,01

9. Comunicação 0,25 0,39 0,01 0,01

Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 02 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016 
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) em Pernambuco vem apresen-
tando pequenas variações positivas nos últimos 
dois meses. O indicador que mede a percepção 
em relação às condições atuais dos empresários, 
as expectativas e aos investimentos apresentou 
modestos avanços nos dois primeiros e pequeno 
recuo no terceiro. Ao analisar o gráfico, verifi-
ca-se que existe uma estabilidade com quedas 
mensais menos bruscas, ficando em torno de 
75 pontos. O claro movimento de deterioração 
das expectativas ocorreu no primeiro semestre 
de 2015, ficando estável a partir do segundo. 
Vale destacar também que a percepção den-
tro da pesquisa com o valor mais negativo se 
encontra no subíndice das condições atuais do 
empresário, especificamente com o item que 
mede as condições atuais da economia, refle-
tindo assim a baixa confiança dos agentes do 
setor de comércio em relação à condução das 
políticas econômicas no último ano.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas mede a percepção familiar em 
relação ao momento atual e ao futuro. São ana-
lisadas 7 variáveis: emprego atual, perspectiva 

profissional, renda atual, compra a prazo, nível 
de consumo atual, perspectiva de consumo e 
momento para duráveis. Após alta verificada 
em janeiro, o indicador apresentou queda em 
fevereiro, ficando, assim, no menor valor des-
de novembro de 2015.

A percepção do emprego atual e da perspec-
tiva profissional foi impactada pela crescente 
alta na taxa de desocupação e nos últimos 12 
meses vem com movimento de queda bastante 
acentuado, porém ainda não se encontra em 
zona negativa (abaixo dos 100 pontos).Na ou-
tra ponta, as demais variáveis que apresentam 
percepções mais ligadas à renda já entraram 
na região negativa, com a pior avaliação fican-
do, no momento, com duráveis. Este item foi 
impactado pela perda na renda real devido à 
inflação, acima dos dois dígitos, e principal-
mente pela alta nas taxas de juros, que vem 
causando maior restrição ao crédito. Os bens 
duráveis são produtos com preços maiores, as-
sim, a maioria das famílias utilizam o crédito 
para a aquisição.

5.  índices CNC

Fonte: Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráico 06 
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) aponta que as famílias em 
Pernambuco iniciam o ano com uma posição mais 
conservadora, fazendo com que o percentual de 
endividamento recuasse. O endividamento que 
atingia 72,3% em dezembro de 2015 alcança, em 
fevereiro de 2016, 69,1% das famílias, menor valor 
desde janeiro de 2014, quando o indicador ficou 
em 66,4%. Esse movimento de queda confirma que 
existe um maior cuidado em relação à aquisição de 
novas dívidas, pois geralmente os meses de janei-
ro e fevereiro apresentam maior endividamento 
devido ao pagamento de impostos, reajustes de 

mensalidades e faturas de cartão de crédito com 
valores maiores devido ao consumo do final de ano.

Do total de pesquisados, 27,1% informam que 
estão com dívidas em atraso em fevereiro, au-
mento de 4,4% em relação ao mesmo mês do ano 
anterior. A maioria (49,9%) já se encontra com o 
preocupante prazo de mais de 90 dias de atraso. A 
dívida mais apontada ainda é o cartão de crédito, 
com 93,3% dos entrevistados, seguido dos carnês 
, com 11,1%. O percentual de renda comprometi-
da da maioria dos pesquisados (34,9%) está entre 
11% e 50%.

Fonte: Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráico 07 
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: O nível de estoque medido pela pesquisa ICEC 
se encontra na zona negativa e continua se dete-
riorando, informando assim que a rotatividade 
dos produtos vem diminuindo causando prejuízos 
aos lojistas. É necessária uma postura mais con-
servadora em relação a investimentos na compra 

de mercadorias, focando em produtos de maior 
giro e margem de lucro. Estimar bem a demanda 
para se adequar ao novo nível de consumo das 
famílias também é um dos principais passos para 
amenizar os impactos da desaceleração.

*FIQUE DE OLHO, CONSUMIDOR
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A balança comercial brasileira inicia o ano 
de forma positiva, sofrendo influência da des-
valorização do real - a queda das importações 
em maior proporção que as exportações ain-
da é o principal motivo para o superávit na ba-
lança, tornando os produtos brasileiros mais 

competitivos em relação ao preço. Já a balança 
comercial pernambucana também passa por 
ajustes devido à variação cambial - o déficit de 
janeiro de 2016 ficou em U$ FOB -146.795.518, 
valor bem inferior ao mesmo mês do ano ante-
rior, U$ FOB -437.334.918.

O principal país de destino das exporta-
ções pernambucanas em janeiro de 2016 foi a 
Argentina, com aproximadamente 62% dos produ-
tos exportados ficando com a venda de “Veículos 
automóveis, tratores, ciclos e outros veículos ter-
restres, suas partes e acessórios”. Em seguida os 
Estados Unidos, com o consumo de “Açúcares e 

produtos de confeitaria” como o principal item 
de exportação. Em terceiro ficam as Antilhas 
Holandesas, com o comércio de “Combustíveis 
minerais, óleos minerais e produtos da sua des-
tilação; matérias betuminosas; ceras minerais” 
sendo o único produto exportado para o país no 
mês de janeiro.

6. Balança Comercial

ORDEM PAÍS US$ KG LÍQUIDO

1 Argentina 19.024.541 4.268.088

2 Estados Unidos 16.556.857 24.265.458

3 Antilhas Holandesas 14.520.759 68.363.653

4 Cingapura 4.665.182 41.115.026

5 Venezuela 2.897.905 2.120.688

6 Demais Países 14.252.939 17.533.015

TOTAL GERAL 71.895.183 157.665.928

Fonte: MDIC. Elaboração Instituo Fecomércio PE.

Tabela 03

Fonte: MDIC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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